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31.  ANÁLISE DA VIA VERDE TRAUMA DE UM SERVIÇO DE URGÊNCIA 

DO NORTE DE PORTUGAL 

Júlia Maria Talhas Gonçalves1, Matilde Delmina da Silva Martins2 

1Enfermeira, Unidade Local de Saúde de Trás-os-Montes e Alto Douro, EPE, juliatalhas@gmail.com 

2 Professora, Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de Bragança- Research Centre for Active 

Living and Wellbeing (LiveWell) 

Introdução: O trauma é lesão no organismo que pode estar associado à morte ou a 

incapacidades temporárias ou permanentes de extensão variável (Eurostat, 2023). O seu 

prognóstico depende da celeridade de cuidados de saúde adequados (Almeida, 2020). Os 

sistemas de saúde têm organizadas redes estruturadas de emergência para atender a essas 

situações, sendo em Portugal operacionalizada pela Via Verde Trauma (VVT), segundo 

diretrizes da Direção Geral de Saúde (DGS, 2022).  

Objetivo: Analisar os casos de  VVT num serviço de urgência do norte de Portugal, entre 

2021 e 2022 .  

Metodologia: Estudo transversal analítico, realizado em 204 participantes, que foram 

inseridos em VVT entre 2021 e 2022, num serviço de urgência (SU). Foi construída uma 

grelha para onde foi transposta a informação sobre sexo e idade da vítima, prioridade 

estabelecida pelo sistema de triagem de Manchester, tempo de permanência na sala de 

emergência, tipo de trauma e segmento afetado, critérios de ativação da VVT e causa 

subjacente ao trauma, destino do doente após os cuidados na sala de emergência (SE), 

altas e óbitos. O estudo obteve o parecer favorável da comissão de ética.  

Resultados: Predominou o género masculino (75,0 %), com mais de 60 anos (41,7%) e 

triados cor laranja (93,6%). O nível de consciência foi o critério absoluto que determinou 

a ativação da VVT (19,1%), mais frequente e a queda de uma altura superior a três metros 

(19,6%) foi o critério relativo mais frequente. A principal causa de ativação da via verde 

trauma foram os acidentes de viação (55,4%), seguido das quedas (24,5%). O trauma 

fechado representou a esmagadora maioria (97,2%) dos traumas registados, que afetaram 

principalmente o segmento cranioencefálico (46,6%), seguido das extremidades e do 

torácico. Tiveram como destino outra valência do SU (72%). A taxa de mortalidade foi 

de 1,47%, ocorreram na SE e eram homens, com mais de 60 anos e triados com cor 
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vermelha, com traumatismo cranioencefálico fechado e com tempo em emergência 

superior a uma hora. Não se verificou associação da mortalidade com as restantes 

variáveis.  

Conclusão: A VVT foi ativada maioritariamente em casos envolvendo o sexo masculino 

e pessoas mais velhas, por acidentes de viação e quedas, traumatismos cranioencefálico, 

das extremidades e torácicos. Sugerimos sensibilização dos profissionais para este perfil 

de doente admitido na urgência. 

Palavras-chave: via verde trauma, mortalidade, serviço de urgência; trauma; 

enfermagem  
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